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INTRODUÇÃO: O encarceramento das mulheres no Brasil é um problema de saúde pública a, crescente e que reflete piora nos indicadores de atenção à saúde das mulheres negras e empobrecidas, majoritárias entre as detentas. Ao ingressarem no sistema prisional, vivenciam a negação de seus direitos de cidadania, tendo sua própria condição de saúde agravada por vulnerabilidades geradas pelo cárcere. Somam-se, dificuldades de acesso à políticas de cuidado, além de insuficiências da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional. Ao tratar-se de mulheres negras, elas também enfrentam o rigor de decisões sobre progressão da pena e o direito à visita periódica ao lar, reflexos do racismo institucional. Neste contexto, a visitação torna-se mais do que um elo com a vida exterior, mas também cumpre lacunas da tutela do Estado ao configurar-se como estratégia de cuidado e resistência entre mulheres. OBJETIVOS: Esta pesquisa busca compreender as formas de cuidado à saúde produzidas por mulheres que visitam suas familiares/amigas/conhecidas em penitenciárias femininas, além de discutir os limites e as potencialidades das visitas de mulheres em penitenciárias femininas como estratégias de produção de cuidado, balizadas às recomendações ministeriais da atenção à saúde das pessoas privadas de liberdade. MÉTODO: Trata-se de uma proposta de pesquisa que se estrutura a partir da fenomenologia. Foram realizadas entrevistas com 5 mulheres na faixa etária entre 20 à 45 anos, que aguardavam na porta de entrada principal do Presídio Nilza da Silva Santos, em Campos dos Goytacazes, cidade do norte fluminense. As entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas à luz das noções de interseccionalidade e de irmandade de bell hooks. RESULTADOS:  Presídio Nilza da Silva Santos é um presídio estadual, sendo o único presídio feminino localizado ao norte do estado do Rio de Janeiro. É uma estrutura linear, suas adjacências são aparentes podendo ver parte do seu interior, devido ao prédio ser antigo com processo de tombamento como patrimônio histórico, que provavelmente serviu como local de comercialização de escravos no século XVII, visto que Campos dos Goytacazes contava como maior número de escravos da província do Rio de Janeiro na época, em função das usinas de cana de açúcar. Segundo dados de 2023 da Secretaria Estadual de Políticas Penais (SENAPPEN),a instituição abriga 198 detentas (cerca de 13% das presas do Estado, segundo o Relatório de Informações Penais (RELIPEN)). Segundo a Defensoria Pública do RJ, são detentas em regime provisório, aberto, semi-aberto e fechado;  e não estão diretamente ligadas a nenhuma facção criminosa. A visitação das detentas acontece às segundas-feiras, no horário de 09h às 14h e possui regras bem delimitadas sobre o que é permitido aos familiares ao adentrar ao presídio, sendo parte dessas regras fixadas à parede do hall de entrada e outras informadas pelos agentes penitenciários durante os procedimentos padrões de revista para adentrar à Unidade. Parte das entrevistas foi realizada na parte de fora do presídio e outra a partir de uma grade que separava o familiar que aguardava no hall na parte interna e as pesquisadoras na parte externa.  Algumas mulheres expressaram receio em falar. Essa forma de distanciamento entre o pesquisador e o entrevistado foi bastante curiosa se tratandoao se pensar sobre os da temática central dos impactos do aprisionamento na vida das famílias, tornando uma visão mais explícitaevidenciando que o encarceramento não atinge apenas as mulheres que cometeram uma infracção, mas toda a sua família que luta diariamente para se manter presente nas visitas, sendo todas elas sucumbidas pelo sistema carcerário. As narrativas das mulheres revelavam aflições,  e dificuldades similares, além de sentidos de afeto e esperança de um dia breve com suas mães, irmãs, tias e filhas aprisionadas. Todas elas acreditavam que a visita seja um “modo de cuidar”, manter o vínculo, trazer conforto físico, mental, espiritual e elo com a vida e com outros familiares.  Dessa forma, a visita revela os contornos da irmandade e da parceria entre estas mulheres como uma forma de cuidado, portanto, expressa uma  presença objetiva mas também simbólica dos familiares na vida da detenta e vice-versa.  Ou seja, a visitação não se apresentava apenas como estratégia de driblar necessidade materiais que o Estado não é capaz, ainda que por meio dasas visitas às possibilitem que as detentas o possam ter acesso a diferentes insumos, como frutas, verduras, biscoitos, medicamentos, produtos de higiene pessoal, entre outros, algo muito frequente nas sacolas que as familiares traziam. Sobre isso, foi destacado o quanto era oneroso e difícil, do ponto de vista material e emocional, a familiar vir às visitas e se organizar para comprar e trazer tais produtos. Em função destes gastos, muitas mulheres afirmaram não conseguir manter as visitas semanalmente, mas com intervalos maiores, especialmente para aquelas famílias que residem em municípios distantes de Campos dos Goytacazes. Houve relatos de uso de “calmantes” de forma generalizada pelas detentas, mesmo entre aquelas que não faziam uso antes de ingressar na instituição. Entre as famílias entrevistadas, todas destacaram que o presídio fornece medicações de uso contínuo, como anti-hipertensivos, hipoglicemiantes, além dos referidos ansiolíticos.CONCLUSÕES: A visitação em um presídios femininos é um elemento fundamental para a saúde como direito, em especial, no que tange à humanização e a integralidade. Contudo, a visitação à população prisional não tem sido, sequer, citada na PNAISP. É urgente que o Estado assuma esse debate no sentido de assegurar e articular intersetorialmente a visitação como uma questão fundamental à saúde da população carcerária. Isso se torna ainda mais desafiador quando refletimos sobre as vulnerabilidades das mulheres para o cuidado à saúde em uma instituição prisional. Neste contexto, é crucial repensar as práticas existentes para usufruto da saúde como direito constitucional em uma situação de encarceramento e, neste sentido, incluir a visitação como uma ferramenta mediadora na produção de cuidado à saúde das detentas. Além disso, as questões ligadaquestões ligadas à saúde mental e a insuficiência de programas de prevenção e tratamento de doenças, bem como, o suporte a saúde das gestantes, puérperas e suas crianças são aspectos que precisam ser discutidos como parte de um sistema de cuidado à detentas, de modo a não sobrecarregar e adoecer seus suas familiafamílias e parcerias nesta jornada.res.
